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Introdução 
A responsabilidade social corporativa (RSC) de instituições de ensino superior é um 
elemento que está a ganhar relevância no meio acadêmico, não só pelas implicações 
empíricas, mas pela contribuição que podem ter nas universidades e instituições de ensino 
superior, para o desenvolvimento de mais e melhores cidadãos para os ambientes em que 
atuam. 
O contexto de desigualdade, injustiça e contrastes com que se enfrenta o mundo atual, 
demandando uma geração de jovens que sejam responsáveis e comprometidos com o 
progresso de seus territórios, reconhecendo os impactos e a aceitar a responsabilidade por 
suas ações. O desafio de gerar mais e melhores cidadãos envolve a capacidade de articular 
uma excelente formação acadêmica e uma atuação responsável com a sociedade. Estes 
contextos exigem a globalidade de promover o desenvolvimento sustentável com equidade, 
envolvendo estudantes, instituições de ensino e a sociedade como um todo. 
Dentro deste contexto, as universidades estão começando a observar e reconhecer a 
grande influência que o seu papel transcendente na formação e incorporação de cidadãos 
responsáveis e comprometidos com a sociedade (SÁNCHEZ- FERNÁNDEZ, LÓPEZ- 
PORTILLO, 2013, p. 342). Estudantes e instituições de ensino superior têm preocupações 
comuns sobre como formar os melhores profissionais, que também se mostrem cidadãos que 
estão comprometidos com as suas circunstâncias. 
De acordo com Christensen, Thrane, Jørgensen e Lehmann (2009, p.16), as 
instituições de ensino têm a oportunidade de iniciar uma mudança permanente no 
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comportamento dos alunos. Nesse sentido, na academia, existe uma evidência cada vez maior 
da importância da responsabilidade social da universidade e a transferência e promoção de 
atitudes, habilidades e valores de relacioná-la às organizações (SÁNCHEZ-FERNÁNDEZ,  
LOPEZ-PORTILLO, 2013). 
O principal objetivo desse artigo é analisar as missões institucionais de 22 
universidades e faculdades no México, a fim de observar como a Responsabilidade Social é 
integrada como um componente dentro das suas respectivas diretrizes institucionais. Por meio 
da metodologia de análise documental, são analisadas as missões institucionais das 
universidades e faculdades na região central-ocidental da Associação Nacional de 
Universidades e Instituições de Ensino Superior (ANUIES) do México. Determinamos os 
aspetos de convergência entre o observado e as relações de informação sobre a 
responsabilidade social das universidades, publicadas pelas instituições analisadas. 
Organizacionalmente, trabalhamos, em primeiro lugar, com o marco teórico. A seguir 
apresentamos a metodologia. Numa terceira parte apresentamos os resultados e a sua 
discussão.  
 
O marco teórico: A responsabilidade social nas universidades a partir da missão 
institucional  
 
 
A Responsabilidade Social (RS, doravante) é determinte da confiança da sociedade 
nas instituições de ensino superior, permite a criação de redes de interação dos estudantes com 
o seu ambiente e, ao mesmo tempo, é interlocutora das necessidades e preocupações das 
partes interessadas, que envolvem a sociedade em parceria com instituições de ensino. A 
Responsabilidade Social Universitâria (RSU) tem impacto transversal ativo na educação, na 
segurança, na democracia, no meio ambiente, ou seja, em tudo com o que se relaciona com a 
vida e com os alunos. 
As sociedades democráticas não podem continuar a funcionar eficazmente enquanto 
seus membros estão cada vez mais se afastando do âmbito do coletivo (BENTO, MORAN, 
2002, p. 25). Os estudantes e os estabelecimentos de ensino devem tentar expandir e/ou 
melhorar as suas chances de impacto ativo na comunidade, diversificando as formas e as 
frequências de suas ações, assumindo um papel efetivo na transformação da sociedade como 
um todo. 
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O conceito de RSU, ainda na atualidade, não tem uma definição universal e com 
frequência é confundida com outros. Por tanto, apresenta verdadeira fragilidade conceitual e 
denuncia a diversidade de usos da responsabilidade social, afetando sua identidade expressiva 
e seu valor instrumental (DOMINGUES, VEIGA, 2012, p. 125). De la Calle Maldonado e 
Giménez Armentia (2011, p. 245), argumentam que a RSU é o compromisso pessoal com os 
demais e com o meio que assume a cada universitário hoje, para o dia de amanhã exercer sua 
profissão como um serviço à sociedade na busca do bem comum. Assim, para Iesalc-Unesco 
(2008, p. 137), o principal significado da RSU é seu compromisso com o cumprimento dos 
valores fundamentais referentes ao desenvolvimento humano em todas suas dimensões. 
A RSU é o compromisso sustentado da Universidade, para ajudar na resolução das 
necessidades sociais, através de suas funções substantivas e adjetivas. Dotando a sua 
comunidade de concorrências sólidas para o mundo de hoje e da manhã e formando cidadãos 
livres, através do gerenciamento de estratégias pedagógicas e administrativas, que promovam 
uma sociedade mais livre, democrática e sustentável. Para isso, a Universidade deverá 
gerenciar os impactos de suas interações com os indivíduos, grupos de indivíduos e a 
sociedade, em uma relação de interdependência e de interesses comuns, possibilitando o 
desenvolvimento sustentável destes. 
É necessario repensar o modelo de crescimento, por outro orientado para o 
desenvolvimento equilibrado, que permita às futuras gerações ter garantida sua existência e 
seu progresso. Esta é uma preocupação compartilhada por cidadãos, acadêmicos e diversas 
organizações, e por quem entendem que o presente é crucial para a transmutação definitiva 
dos ideais do desenvolvimento sustentável em oportunidades do fazer efetivo na realidade. 
A educação, portanto, é defensora recalcitrante da transformação das pessoas, educar é 
crer na perfeição humana (SAVATER, 1997, p. 23), quem pretende educar converte-se em 
verdadeiro modo em responsável pelo mundo ante o neófito. Pensar em educação em nosso 
tempo implica que os responsáveis, que intervêm no processo educativo assumem um 
compromisso na formação e incorporação de cidadãos em uma sociedade, cada vez mais, 
condicionadas pelas redes do consumo e a ausência de comunidade. Assim, em frente aos 
numerosos desafios do porvir, a educação constitui um instrumento indispensável para que a 
humanidade possa progredir para os ideais de paz, liberdade e justiça social (UNESCO et al., 
1996, p. 7). Esta educação “entendida como a transmissão, aquisição, criação e adaptação do 
conhecimento, as habilidades e dos valores é indispensável para conseguir uma inserção no 
desenvolvimento econômico” (ONU, 2012a, p. 42). 
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Para o caso do México, a Associação Nacional de Universidades e Instituições de 
Educação Superior (ANUIES) expressa um chamado para fazer maior ênfase, desde a RSU, a:  
a renovação das funções substantivas das Instituições de Educação Superior (IES), o 
que conduz a: desenhar projetos e políticas de desenvolvimento com visão de longo 
alcance e alto nível de compromisso com o desenvolvimento do país e o bem-estar 
da população; formar profissionais de alto nível capazes de gerar, adaptar, recrear e 
aplicar conhecimentos de elevada qualidade e pertinência social; e desempenhar um 
papel proativo nos processos de estudo e conhecimento para contribuir à criação de 
uma sociedade produtiva, inovadora, justa e segura. E incorporar, praticar e difundir 
os ideais de liberdade, igualdade, justiça social, solidariedade, paz e respeito à 
diversidade (LÓPEZ CASTAÑARES et al., 2012, pp. 29-30). 
 
Além disso, assinala que: uma visão de longo alcance é visto na educação de 
qualidade e com responsabilidade social o meio para incorporar a milhões de mexicanos ao 
desenvolvimento do país, bem como um recurso para gerar maiores oportunidades de inserção 
social e produtiva em atividades lícitas e estáveis, uma condição indispensável para o arraigo 
duma cultura da paz, o fortalecimento da democracia e, em suma, do bem-estar e a coesão 
social (LÓPEZ CASTAÑARES et al., 2012, p. 22). 
A ANUIES divide geograficamente o país em seis conselhos territoriais, que 
equivalem a igual número de regiões: Região Noroeste, Centro-Ocidental, Metropolitana, 
Centro-Sul e Sul-Sudeste. No México, as centrais - ANUIES Ocidentais (2013), é composta 
por 22 faculdades, dez institutos tecnológicos, nove universidades, um centro de pesquisa, 
uma escola e uma faculdade. Distribuídas em cinco estados (Aguascalientes, Colima, 
Guanajuato, Jalisco, Michoacán e Nayarit) mostrado pelos estados iluminados em amarelo na 
Figura 1. Este conjunto de universidades, que conformam a Região Centro-Ocidental no 
México, é de grande interesse estudar. Esta Região é uma das que os Estados estão mais 
concentrados, além disso tem suficiente representação de entidades para o seu estudo.  
 
Figura 1: Regiões ANUIES 
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Fonte: Hernández (2012) 
 
Para ANUIES a RS está a tornar-se cada vez mais importante, estando mesmo 
expresso no documento intitulado "Responsabilidade Social e Inclusão. Uma nova geração de 
política de ensino superior" (CASTANYARES LÓPEZ et al, 2012, p. 29), no qual se encontra 
o seguinte:  
Para dar mais ênfase, desde a RS, na renovação das funções básicas das Instituições 
de Ensino Superior (IES), o que leva a: desenhar projetos e políticas de 
desenvolvimento com visão a longo alcance e alto nível de comprometimento com o 
desenvolvimento do país e do bem-estar do povo, treinar profissionais de alto nível 
capaz de gerar, adaptar e aplicar o conhecimento para recriar alta qualidade e 
relevância social; e desempenhar um papel pró-ativo no processo de estudo e 
conhecimento para contribuir a criação de uma sociedade produtiva, inovadora, justa 
e segura. E incorporar, praticar e propagar os ideais de liberdade, igualdade, justiça 
social, solidariedade, paz e respeito à diversidade. 
 
Os autores também observam que:  
A visão de longo prazo vê uma educação de qualidade e com a RS o meio para 
incorporar a milhões de mexicanos para o desenvolvimento do país, bem como um 
recurso para gerar mais oportunidades de inclusão social e econômica em atividades 
lícitas estáveis, um pré-requisito para o fortalecimento de uma cultura de paz, o 
fortalecimento da democracia e, em última instância, em suma, o bem-estar e a 
coesão social (2012, p. 22).  
 
Neste sentido, observa-se como a RS está configurada como um componente 
estratégico, a ser articulada nas orientações das instituições de ensino, que vislumbram o 
papel estratégico que pode desempenhar na solução dos grandes desafios enfrentados pela 
nação (CASTANYARES LÓPEZ et al, 2012) e as comunidades em que atuam. A RSU 
oferece desafios e oportunidades na formação de futuros profissionais. Existem vários 
propósitos que as universidades devem cumprir, impactos que devem garantir que a sua 
  10 
REVISTA	  DE	  CIÊN
CIAS	  DA	  EDU
CAÇÃO
.	  Am
ericana,	  Ano	  XVI,	  v.	  02,	  n.	  31,	  p.	  05-­‐19,	  jul-­‐dez	  2014.	  SÁN
CHEZ-­‐FERN
ÁN
DEZ,	  M
.D.,	  
PO
RTILLO
,	  H.,	  PADILLA,	  C.	  Responsabilidade	  Social	  U
niversitária:	  G
overnança	  Institucional	  das	  U
niversidades	  no	  M
éxico.	  
 
gestão (humanos, sociais e ambientais) alcance, o que deve ser feito de forma ética e 
inteligente (VALLAEYS, CRUZ, SASIA, 2009). 
 
A responsabilidade social e governança em instituições de ensino superior 
 
A Governança é definida pela Academia Real da Língua Espanhola (2014) como a 
arte ou a forma de governar, que tem como objetivo a realização do desenvolvimento 
econômico, social e institucional sustentável. A governança das universidades pode ser vista 
como uma maneira de atender efetivamente às demandas de seus grupos internos, por meio de 
formas institucionais de resolução de conflitos e produção de acordos (SILVA, 2002).  
Consequentemente, a forma de governar deve ser acompanhado de um propósito 
claramente explicado na filosofia institucional, abordando as diferentes demandas de partes 
interessadas, que responderão às instituições de ensino. No entanto, não existe um modelo de 
formulação de RS nas universidades, e esta diversidade de modos na sua formulação revela a 
fragilidade conceitual e denuncia a variedade de usos da RS, afetando a sua identidade 
expressiva e o seu valor instrumental (DOMINGUES, VELOSO DA VEIGA, 2012, p. 125).  
Relacionado ao que foi anteriormente comentado, a Teoria Institucional se mostra um 
referencial idôneo para analisar a RSU. Está baseada em três pilares de instâncias 
fundamentais, coercitivas, normativas e cognitivas (SCOTT, 1995); que levam, por sua vez,  a 
pressões denominadas institucionais coercitivas, normativas e miméticas (DiMAGGIO, 
POWELL, 1991). Nesta pesquisa focamos a análise do ponto de vista da pressão regulatória, 
das regras e diretrizes a que as próprias universidades são submetidas e que se refletem nas 
suas diretivas e no apoio que recebem/ofertam, em nível institucional. 
 
Metodologia 
A metodologia utilizada foi a análise documental, por meio da recolha de informações 
a partir de fontes secundárias, particularmente nos diferentes sites das instituições 
educacionais observadas. Para tal análise foi necessário definir as unidades semânticas que 
denotam alguma relação com a RS. Sempre que a unidade de análise foi definida como a 
missão institucional, definiram-se que as categorias de análise seriam as frases e/ou relação 
semântica que tivessem relação com a Teoria Institucional da RS e as suas implicações no 
campo da formação acadêmica. Em seguida, as informações foram integradas em uma matriz 
comparativa das missões institucionais, para encontrar unidades de análise mais definidas. 
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Assim, procedeu-se à análise e integração de resultados e os respectivos comentários da 
semântica.  
 
Quadro 1: Descrição da mostra 
Situacão geográfica Região Centro-Occidente (ANURIES, 
2012) 
Número de centros analisados 22 
Distribuicão dos centros segundo os Estados 
Estado Centros 
Número Denominacão 
Aguascalientes 2 
 
(A1) Instituto Tecnológico de Aguascalientes (ITA)  
(A2) Universidad Autónoma de Aguascalientes (UAA) 
Colima 2 
 
(A3) Instituto Tecnológico de Colima (ITCol) 
(A4) Universidad de Colima (UCol) 
Guanajuato 5 (A5) Centro de Investigaciones en Óptica, A.C. (CIO) 
(A6) Instituto Tecnológico de Celaya (ITC) 
(A7) Instituto Tecnológico de León (ITL) 
(A8) Instituto Tecnológico Superior de Irapuato (ITESI) 
(A9) Universidad de Guanajuato (UGto) 
Jalisco 7 
 
(A10) Centro de Enseñanza Técnica Industrial (CETI) 
(A11) Instituto Tecnológico de Ciudad Guzmán (ITCG) 
(A12) Instituto Tecnológico y de Estudios Superiores de 
Occidente (ITESO) 
(A13) Universidad Autónoma de Guadalajara (UAG) 
(A14) Universidad de Guadalajara (UDG) 
(A15) Universidad del Valle de Atemajac (UNIVA) 
(A16) Universidad Tecnológica de Jalisco (UTJ) 
Michoacán 4 
 
(A17) El Colegio de Michoacán, A.C. (COLMICH) 
(A18) Instituto Tecnológico de Jiquilpan (ITJ) 
(A19) Instituto Tecnológico de Morelia (ITMO) 
(A20) Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo 
(UMICH) 
Nayarit 2 (A21) Instituto Tecnológico de Tepic (ittepic) 
(A22) Universidad Autónoma de Nayarit (UAN) 
Fonte: Elaboração própria, arquivo pessoal dos autores. 
 
Resultados e Discussão 
A seguir, apresentaremos os resultados e os principais itens para a discussão. 
Começamos com a representação da matriz das missões institucionais apresentadas no Anexo 
I. A seguir mostramos, na tabela 2, as principais unidades semânticas, valores e como cada 
institução educativa os direciona para seus atores. 
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Quadro 2: Unidades semânticas, valores e a quem cada instituição educativa os direciona 
Unidades semánticas mais 
repetidas 
Valores Enunciados A quem os direciona 
Social Equidade /justicia Profissional 
Desenvolvimento  Democracia Integral 
Transformação Diversidade Pessoas 
Sustentável Convivência Humanos 
contribuir Tolerância 
Compromisso Solidariedade 
necessidade Treino 
Treinamento (formar) Qualidade 
Sociedade/Comunidade Prestação de contas 
Transparência 
 
Fonte: Elaboração própria, arquivo pessoal dos autores. 
 
A análise mostra que as instituições de ensino afirmam preparar, de forma integral, a 
profissionais, gestores e seres humanos, de forma quase unânime. Apenas em duas 
instituições conseguimos encontrar o termo “missão de responsabilidade social”, 
curiosamente ambos estão no mesmo Estado. Além disso, duas outras universidades têm 
informações sobre eventos e conferências de RS em seus sites. Particularmente em uma 
universidade adverte-se a existência de um programa de RSU, com presença na “Visão 2030” 
da instituição, e expressa-se:  
A Universidade de Colima em 2030 é uma institução reconhecida mundialmente 
como uma das melhores universidades do país pela qualidade e relevância, que 
aceita a sua responsabilidade social, contribuindo criativamente para o 
desenvolvimento sistêmico e equitativo, democrático e sustentável do estado, da 
nação e do mundo (...).  
 
Além disso, pouco mais da metade das universidades, institutos tecnológicos, centros 
educacionais e de pesquisa apresentam, nas suas missões, o componente social, a sua 
contribuição para o desenvolvimento ou a transformação das comunidades onde operam e 
servem ao desenvolvimento sustentável. Também afirmam valores como: a equidade, a 
justiça, a democracia e, de maneira mais limitada, aparecem a transparência, a solidariedade e 
de responsabilidade de contas. 
Note-se ainda que as instituições educacionais analisadas tendencialmente têm missão 
definida na formação dos alunos, além das necessidades de um comportamento socialmente 
responsável, estas afirmam que os preparam para servir à sociedade a partir de uma 
perspectiva funcional e operacional.  
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Na tabela abaixo apresenta-se um cotejamento entre as proposições de abordagem da 
Responsabilidade Social Universitária, veiculada pelas 22 instituições analisadas, 
identificadas com letras e números, mas nominalmente denominadas quando assim se fazem 
anunciadas nos sites institucionais. 
 
Quadro 3: Comparativa entre missões institucionais 
 
Instituição Missão 
A1 Contribuir para a formação de uma sociedade mais justa, humana e ampla 
cultura científica– tecnológica, mediante um sistema integrado de 
educação superior tecnológica, distributivo em sua cobertura e de alta 
qualidade. 
A2 A missão da Universidade Autônoma de Aguascalientes é capacitar os 
alunos a partir de uma perspectiva humanista, que enfatiza o 
desenvolvimento equilibrado e abrangente das dimensões pessoais, o que 
lhes permite desenvolverem-se com êxito como profissionais e viver a 
vida plena e de qualidade; gerar, gerir e aplicar o conhecimento para 
responder às necessidades do contexto, que resulta em melhoria 
permanente, para difundir a cultura, ciência, tecnologia e arte para a 
sociedade como um todo, bem como a ligação de forma eficaz com a 
comunidade e executar com eficiência as atividades de apoio para facilitar 
e enriquecer as funções institucionais, substancialmente. Tudo com o 
objetivo principal de contribuir para o desenvolvimento sustentável de 
Aguascalientes e México. 
A3 Formar seres humanos íntegros com conhecimentos e competências 
relevantes para a transformação  global e harmoniosa da sociedade. 
A4 A Universidade de Colima é de organização social, pública e 
independente, cuja missão é: contribuir para a transformação da sociedade 
através de uma formação abrangente de graduados, profissionais, 
cientistas e artistas de excelência, e dirigir a criação, implementação, 
preservação e divulgação do conhecimento científico, desenvolvimento 
tecnológico e demonstração de arte e cultura, dentro de um quadro 
institucional de transparência e prestação de contas adequada. 
A5 O Centro de Pesquisa em Óptica, A. C. é uma instituição pública que tem 
como objetivo desenvolver pesquisa básica e aplicada no campo da 
óptica, o que contribui para os esforços da comunidade científica para 
avançar as fronteiras do conhecimento e sua aplicação no setor produtivo 
e social do país, além de treinamento HR de alto nível, o desenvolvimento 
e a transferência de tecnologia, e a contribuição da cultura científica e 
tecnológica na sociedade mexicana. 
A6  ------ 
A7 Junte-se a integridade profissional para promover a cultura, os valores 
humanos e do conhecimento científico, a ser alvo de um crescimento 
constante e significativo, mantendo as suas raízes para a sociedade ao 
serviço da conduta que visa proporcionar qualidade de vida para a sua 
comunidade. 
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A8 O ITESI é uma instituição de ensino superior de caráter público, cuja 
finalidade é servir à sociedade através da formação de profissionais com  
alto conhecimento técnico, científico e humanístico, o que lhes permitirá: 
gerar riqueza nas cadeias de valor da atividade econômica e social, 
tornarem-se promotores e agentes de mudança, que irão melhorar a 
qualidade de vida da sociedade, fortalecer a democracia, a solidariedade, 
a cultura e o meio ambiente. 
A9 Na faculdade, em um ambiente aberto à discussão das ideias, a formação 
integral das pessoas e da busca da verdade, para construir assim a 
sociedade democrática, equitativa livre, num sentido humanista e de 
consciência social. Governando-se pelos princípios da liberdade 
acadêmica, da investigação livre e do engajamento social, e prevalecerá o 
espírito crítico, pluralista, participativo e criativo. 
A10 Capacitar profissionais da área de tecnologia, através da prestação de 
serviços educacionais, para a geração e aplicação do conhecimento 
científico e tecnológico, contribuindo para o desenvolvimento regional e 
nacional. 
A11 Formar Profissional de Excelência, capazes de responder aos desafios da 
modernização, os processos nacionais de globalização e 
responsavelmente contribuir para a sociedade, recriando os valores e 
atitudes dos seres humanos. 
A12 Formar profissionais competentes, livres e comprometidos, pronto para 
colocar o seu ser e o seu trabalho a serviço da sociedade.  
Expandir as fronteiras do conhecimento e da cultura, na busca contínua 
pela verdade. Propor e desenvolver um diálogo com várias organizações 
sociais, viáveis e relevantes para a transformação das instituições e 
soluções de sistemas. Tudo visando a construção de uma sociedade mais 
justa e humana. 
A13 A Universidade Autônoma de Guadalajara é uma instituição da cultura, 
ciência, educação, arte e tecnologia, a serviço da humanidade, que educa 
ao mais alto nível e em forma plena, no plano intelectual, moral, social e 
profissional, bem como naquele físico. 
A14 A Universidade de Guadalajara é a Rede Universidade do Estado de 
Jalisco, engajamento público e independente, de orientação internacional 
e social, que atenda as necessidades educacionais de nível médio e 
superior de investigação e divulgação científica e tecnológica para 
influenciar o desenvolvimento sustentável e a sociedade inclusiva. Que 
respeite a diversidade cultural, honrar os princípios da justiça social, 
convivência democrática e da prosperidade coletiva. 
A15 Capacitar os gestores e profissionais na responsabilidade humana, 
científica e tecnológica, comprometida com a transformação da 
comunidade social, através da sua própria pedagogia, com foco na busca 
da verdade, da liberdade e do significado transcendente do ser humano e 
apoiada no diálogo permanente entre a fé e a cultura. 
A16 Universidade Tecnológica de Jalisco tem o compromisso com a sólida 
preparação profissional, tecnológica e humana, através de programas 
relevantes e de qualidade, intensivo e predominantemente prático, que 
contribuam para o desenvolvimento de diferentes setores da sociedade. 
A17 A investigação, a geração, a transmissão e a difusão do conhecimento 
histórico-social e humano. A missão, as ações e os rasgos do Colégio têm 
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Fonte: Elaboração própria, arquivo pessoal dos autores. 
 
 
Considerações Finais 
É importante ressaltar a importância emergente da Responsabilidade Social em 
universidades e instituições de ensino superior. O estudo verificou que ainda existem lacunas, 
pelo menos em relação às abordagens das missões institucionais. Como se observa, a 
fragilidade conceitual denuncia a diversidade de usos e abusos no conceito que as instituições 
de ensino dão à Responsabilidade Social.  
No entanto, nota-se que cada vez mais atenção é dada às questões da RSU, devido às 
informações apresentadas nos sites dos participantes neste estudo. Esta resposta pode 
como fim último contribuir ao desenvolvimento integral, equitativo e 
sustentável da nação. 
A18 No Instituto Tecnológico de Jiquilpan, instituição de ensino de nível 
superior, a nossa missão é oferecer ao aluno uma experiência educacional 
necessária para se tornar profissional com qualidade técnica e humana, 
comprometida com o desenvolvimento equilibrado e sustentável da região 
e do país. 
A19 Formar pessoas competentes e competitivas internacionalmente no campo 
científico, tecnológico e humano, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável do México e do conhecimento global, promovendo os valores 
humanos e culturais. 
A20 Contribuir para o desenvolvimento econômico, político, científico, 
tecnológico, artístico e cultural de Michoacán, no México e no mundo, 
formando a liderança competente e seres humanos que geram mudanças 
no seu ambiente, guiados pelos valores éticos da nossa Universidade, 
através de programas educacionais relevantes e de qualidade, realizando 
pesquisas relacionadas às necessidades sociais, para impulsionar o avanço 
tecnológico científico e da criação artística, estabelecendo atividades para 
resgatar, preservar e difundir valores universais, práticas democráticas e 
do desenvolvimento sustentável, através da divulgação e extensão. 
A21 Através da educação tecnológica superior, ser um agente de 
desenvolvimento da sociedade, atendendo suas necessidades e 
expectativas, com a participação entusiástica de nossa comunidade, unida 
e na busca constante da excelência. 
A22 A Universidade Autónoma de Nayarit é a instituição pública autónoma, 
que atende às necessidades de ensino secundário e superior de alta 
qualidade, a partir de uma perspectiva crítica, pró-ativa e plural, 
socialmente comprometida, sendo um conselheiro e consultor em 
pesquisa científica e tecnológica das agências públicas, sociais e privadas 
e participa do desenvolvimento integral e sustentável de Nayarit através 
do seu envolvimento  com a extensão dos seus serviços, reconhecendo a 
rica diversidade cultural e a honrar os princípios da parceria, a igualdade, 
a tolerância, a solidariedade e a convivência democrática. 
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explicar-se devido à  aceitação que o conceito está ganhando na academia ou, talvez, o 
interesse de algumas autoridades pontuais, que são atraídas pela RS. 
Como principal limitação neste estudo consideramos que recorrer só às fontes 
secundárias das entidades de ensino superior limitou as posibilidades de análise. Essa própria 
limitação surgere un desafío em próximos estudos,  acrecentando a informação com um 
análise qualititativa, realizando entrevistas junto aos principais representantes das 
universidades, para pesquisar com mais apuro as filosofías institucionais quanto à 
Responsabilidade Social Universitária, e como vem sendo, de fato, implementadas.  
Como futuras linhas de investigação fazemos a proposta de comparar diferentes 
estados identificados no ANUIES, para verificar se o comportamento nos outros estados 
segue a mesma linha que o estado analisado. 
 
Recebido em 14 de janeiro de 2014. 
Aprovado em 25 de junho de 2014. 
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